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APRESENTAÇÃO

A obra História: espaço fecundo para diálogos oportuniza um olhar diferenciado 
ao campo da História. Perguntas recorrentes anteriormente como, a História é um 
campo com especialidades bem demarcadas ou, ao contrário, é tão múltipla que 
permite infinitas possibilidades de estudo da sociedade? Que “fontes históricas” 
os historiadores atuais têm acesso para problematizar a vida das sociedades de 
diferentes épocas? Essas questões, assim como outras, norteiam as discussões 
historiográficas contemporâneas e se fazem presentes nos diferentes artigos desse 
livro.

Ao apresentar métodos, aportes teóricos, objetos de estudo privilegiados e fontes 
históricas utilizadas evita-se delimitar o campo, mas propicia discutir as interconexões 
existentes entre as diferentes pesquisas divulgadas. Ao mesmo tempo, busca 
esclarecer as conexões possíveis entre História com outros campos do conhecimento 
como Sociologia, Antropologia, Geografia, Política, Educação, Religião, Literatura, 
Museologia, Arquitetura e Arte.

Estudar a sociedade por essa multiplicidade de perspectivas nos leva a constatar 
que a História é, cada vez mais, um exercício democrático que deve continuar 
ocupando o centro dos debates atuais.

Esperamos que as leituras destes capítulos possam ampliar seus conhecimentos 
e instigar novas reflexões.

Boa leitura!

Denise Pereira
Elizabeth Johansen
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A REINVENÇÃO DA NATUREZA: OS IMPACTOS DA 
INDÚSTRIA SUCROALCOOLEIRA EM GOIÁS

CAPÍTULO 33
doi

Rodrigo Jurucê Mattos Gonçalves
Professor do Programa de Pós-Graduação em 

História da Universidade Estadual de Goiás 
(PPGHIS/UEG); pós-doutorando pelo Programa 
de Pós-Graduação em História da Universidade 

Federal de Goiás (PPGH/UFG).
Caldas Novas – Goiás 

Rayza Correa Alves Gonçalves
Graduada em Geografia (Universidade Estadual 

de Goiás); graduanda em Biblioteconomia 
(Claretiano). 

Caldas Novas – Goiás 

RESUMO: Neste trabalho, problematizamos 
a atuação da indústria sucroalcooleira no 
estado de Goiás, particularmente em dois 
municípios da região Sul goiana: Quirinópolis 
e Santa Helena de Goiás, os quais têm em 
sua economia uma forte presença das usinas 
canavieiras e do cultivo deste vegetal. A 
partir da contribuição do geógrafo Manoel 
Calaça (2010), o qual diz que a expansão do 
capitalismo no campo goiano ameaça o bioma 
do Cerrado, pois força uma “reinvenção da 
natureza”, isto é, o uso da biotecnologia pelo 
agronegócio nessas regiões de fronteira de 
avanço do capital, substitui a biodiversidade do 
Cerrado pela agrobiodiversidade, impactando 
fortemente e transformando as localidades 
em seus aspectos naturais, sociais e culturais. 

Além disso, problematizamos a relação que as 
usinas mantêm com os trabalhadores. Neste 
caso, observa-se significativas contradições 
sociais.
PALAVRAS-CHAVE: Cerrado; indústria 
sucroalcooleira; impactos ambientais e sociais.

THE REINVENTION OF NATURE: THE 
IMPACTS OF THE SUGAR AND ALCOHOL 

INDUSTRY IN GOIÁS

ABSTRACT: In this work, we discuss the 
performance of the sugar and alcohol industry 
in the state of Goiás, particularly in two 
municipalities of the southern region of Goiás: 
Quirinópolis and Santa Helena de Goiás, 
which have a strong presence in the economy 
of sugarcane plants and the cultivation of 
this plant. Based on the contribution of the 
geographer Manoel Calaça (2010), which says 
that the expansion of capitalism in the Goian 
countryside threatens the Cerrado biome, for it 
forces a "reinvention of the nature", that is, the 
use of biotechnology by agribusiness in these 
regions. frontier of capital advance, replaces the 
biodiversity of the Cerrado by agrobiodiversity, 
impacting strongly and transforming localities 
in their natural, social and cultural aspects. In 
addition, we problematize the relationship that 
the mills maintain with the workers. In this case, 
there are significant social contradictions.
KEYWORDS: Cerrado; sugar and alcohol 
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industry; environmental and social impacts.

No estado de Goiás, estado localizado no Centro-Oeste brasileiro, particularmente 
na região Sul goiana, observa-se uma expressiva presença da agroindústria canavieira. 
A cidade de Quirinópolis recebeu duas unidades produtivas: a Usina São Francisco 
(USF) que começou a operar em 2007, é um empreendimento conjunto (joint venture) 
do grupo paulista sucroalcooleiro Usina São João (USJ), com sede em Araras (SP), e 
da multinacional Cargill, com sede no estado de Minnesota (EUA), que deram origem 
à SJC Bioenergia. A outra unidade é a Usina Boa Vista (UBV) que passou a operar 
em 2008, pertencente ao Grupo São Martinho (GSM), sediado na cidade paulista de 
Pradópolis, que leva o nome de uma das principais oligarquias paulistas, a família 
Prado, fundadora do GSM. A partir de 2010, a UBV foi integrada na empresa Nova 
Fronteira, criada a partir da união do GSM com a estatal Petrobras Biocombustível. A 
USF demonstra a ligação de interesses de grupos nacionais e internacionais; e a UBV 
a associação dos interesses das empresas sucroalcooleiras com o Estado. Ademais 
disso, observam-se fortes contradições. Segundo matéria veiculada em jornal: “A 
Usina São João Açúcar e Álcool, por exemplo, recebeu R$ 456,6 milhões do BNDES 
para ampliar duas usinas no interior de Goiás. Uma delas, a Agropecuária Campo Alto, 
em Quirinópolis, teve no ano passado 24 autos de infração, com 421 [trabalhadores] 
encontrados em situação degradante, com más condições de alojamento e falta de 
equipamentos de proteção individual, segundo o Ministério do Trabalho” (SCOLESE, 
2009). Portanto, a grande expansão do capital sucroalcooleiro veio acompanhada de 
paradoxos não menos significativos. 

Em Santa Helena de Goiás, atua a Usina Santa Helena (USH – segmento 
sucroalcooleiro). A USH, presente em Santa Helena desde 1966, é controlada pelo 
Grupo Naoum, de Anápolis (GO), e a multinacional Monsanto, sediada no estado do 
Missouri (EUA), demonstrando, mais uma vez, a ligação de interesses locais com 
grupos internacionais. A monocultura canavieira causou forte impacto às demais 
atividades realizadas no município, principalmente à cotonicultura que encerrou suas 
atividades e trouxe demissões em massa. Neste ano, terras da USH foram ocupadas 
pelo Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST). O movimento social 
afirma que a USH deve mais de 1 bilhão de reais à União e aos trabalhadores e 
reivindica “a desapropriação da área de cerca de 20 mil hectares e o assentamento 
imediato das famílias” (BRASIL DE FATO, 31/07/2016). A disputa entre a USH e o 
MST demonstra a existência de fortes contradições no processo de expansão do 
setor sucroalcooleiro no Estado de Goiás. Exemplo disso é que, em 2012, a USH 
decretou falência e os trabalhadores denunciaram, em 2013, que a usina não estava 
fazendo o acerto trabalhista (G1, 13/03/2013).

É interessante observar o que afirmam sobre a expansão sucroalcooleira as 



História: Espaço Fecundo para Diálogos Capítulo 33 386

camadas sociais beneficiadas. A Revista Rural, ligada a entidades patronais, diz que 
“a chegada do setor sucroalcooleiro promoveu uma transformação no panorama 
econômico, o que já se reflete nas cidades do sudoeste goiano, e trouxe consequências 
positivas, como o aumento da população, geração de emprego e movimentação da 
economia local em quase todos os municípios” e que “Desde da implantação das 
usinas, todos os segmentos se expandiram, o volume de dinheiro circulando se tornou 
maior, o que fortaleceu o comércio em geral, principalmente setores de lojas de roupas, 
de calçados e até de oficinas mecânicas” gerando novos empregos e um “futuro 
garantido” (REVISTA RURAL, 2016 – grifos nossos). Marconi Perillo, Governador de 
Goiás entre 1999-2006 e 2011-2018, por sua vez afirmou que “Somos hoje o segundo 
maior produtor de cana-de-açúcar e de bioenergia, e temos a nona frota de veículos do 
Brasil, o que nos torna o primeiro consumidor de etanol por veículo” (PORTAL GOIÁS, 
2013). Já o presidente do Sindicato da Indústria de Fabricação de Etanol e Açúcar 
do Estado de Goiás (Sifaeg-Sifaçúcar), André Rocha, ressalta o crescimento do ramo 
em Goiás: “Em 1999, quando o governador Marconi assumiu o seu primeiro governo, 
tínhamos 11 usinas. Hoje, estamos chegando a 39 usinas, mesmo com a crise que o 
setor enfrenta, em decorrência da política equivocada do Governo Federal” (PORTAL 
GOIÁS, 2013). Já Gilmar Alves, prefeito de Quirinópolis na época da implantação das 
usinas, disse: “Houve reflexos de crescimento, de geração de novos empregos, o que 
para o comércio foi altamente positivo. Nos restaurantes, por exemplo, o movimento 
cresceu 50%, o que levou os empresários a ampliarem seus negócios” (REVISTA 
RURAL, 2016), demonstrando uma visão positiva sobre o processo. 

Segundo Tadeu Pereira Alencar Arrais (1999, p. 55), “o discurso não é neutro, 
ao contrário, é ideológico e coercitivo, representa e comunica unilateralmente as 
ideias dominantes, por isso é intencional e persuasivo nas suas diferentes escalas 
(disciplinar e homogeneizador e até mesmo ordinário)”. Dessa forma, não apenas 
o discurso do poder executivo municipal, expressado pelo prefeito da época, mas 
também os sobreditos, trazem uma intenção que representa interesses sociais. Nesse 
sentido, ao lado da “modernidade” das plantas industriais sucroalcooleiras convive-se 
com o atraso social e as mazelas da pobreza e da miséria. 

A expansão desta modalidade de produção destaca o grande impacto na 
cultura regional, onde anteriormente se baseava principalmente na cultura de grãos 
e pecuária (gado e aves), a inserção da frente sucroalcooleira além do diferencial 
de produção as técnicas modernas e lucrativas, exige um considerável número de 
mão de obra, sendo que os municípios – como afirma a própria Revista Rural – que 
recebem o investimento destas empresas “não tem estrutura de saúde e educação” 
(REVISTA RURAL, 2016).

Economicamente, desde então, há um relevante “aquecimento” econômico. 
Segundo MOREIRA (2010), entre os anos de 1990 e 2000, a produção de cana 
processada cresceu 592,5% no estado de Goiás e a produção de etanol hidratado 
de 348,72%, sendo que no Brasil o crescimento para a mesma época foi de 
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respectivamente de 155,8% e 77,64%. Assim se observa uma grande expansão 
deste setor em Goiás.

Todavia esse processo revela uma série de contradições referentes ao 
desenvolvimento social e a modernização da produção, principalmente nas relações 
entre trabalho e capital. Marcelo Rodrigues Mendonça sublinha o papel do Estado 
como mediador: “Nessa relação assume papel essencial o Estado, que aparece como 
mediador, normatizador da relação capital x trabalho, firmando e validando a hegemonia 
do capital, que ao se materializar o faz enquanto espaço geográfico, evidenciando de 
forma hegemônica os interesses do capital” (MENDONÇA, 2012). Dessa hegemonia 
do capital, resulta que o progresso econômico não se faz acompanhar do mesmo 
desenvolvimento social e trabalhista, não se refletindo na qualidade de vida e nos 
direitos sociais do trabalhador. Isso ocasiona a defasagem nos direitos sociais e a 
precarização trabalhista, mantendo assim uma alienação do trabalho. 

O trabalhador é sem dúvida a principal “ferramenta” para que a indústria 
sucroalcooleira obtenha lucro e é sobre seus direitos que incidirão os ataques do 
capital, neste sentido, segundo Mendonça (2012): “A necessidade de alterar ‘as 
regras do jogo’ com o intuito de elevar os lucros pelo capital, ocasionou medidas que 
buscavam ampliar o controle social sobre os trabalhadores e, assim reduzir custos 
com a mão-de-obra, inclusive, responsabilizando-os pela condição de se tornarem 
desempregados, caso não se adequassem às novas exigências colocadas pelo 
capital”. É interessante observar que o grande crescimento do setor sucroalcooleiro 
veio em um momento de crise internacional do capital dos anos 2000. Esse período 
de crise foi marcado pela resposta do capital à sua própria crise:

Como resposta à sua própria crise, inicia-se um processo de reorganização do 
capital financeiro, do capital produtivo e principalmente a reelaboração do sistema 
ideológico e político, acarretando um processo de reestruturação da produção e 
do trabalho. As novas formas de gestão, a desregulamentação das leis trabalhistas, 
o surgimento de novas categorias de trabalhadores, acarretaram mudanças no 
conteúdo do território, da relação cidade-campo e consequentemente na ação 
política dos trabalhadores. (MENDONÇA et al., 2002)

O resultado disso é que se assiste a demissões em massa, reduções salariais, 
além da pressão exercida pelas empresas sobre os trabalhadores para flexibilização 
das leis trabalhistas. Além disso, conforme Ricardo Antunes: "A lógica do sistema 
produtor de mercadorias vem convertendo a concorrência e a busca da produtividade 
num processo destrutivo que tem gerado uma imensa precarização do trabalho e 
aumento monumental de exército industrial de reserva, do número de desempregados" 
(MENDONÇA et al., 2002, citando ANTUNES, 2001). Esse processo se refere à nova 
etapa do capital, denominada de “Globalização”, que se deu sobretudo após o fim 
do campo socialista em 1991, Milton Santos afirma: “Examinando o processo pelo 
qual o desemprego é gerado e a remuneração do emprego se torna cada vez pior, ao 
mesmo tempo em que o poder público se retira das tarefas de proteção social, é lícito 



História: Espaço Fecundo para Diálogos Capítulo 33 388

considerar que a atual divisão ‘administrativa’ do trabalho e a ausência deliberada do 
Estado de sua missão social de regulação estejam contribuindo para uma produção 
científica, globalizada e voluntária da pobreza” (SANTOS, 2003, p. 72). Portanto, o 
“crescimento econômico” vem aliado ao aumento de mazelas e desigualdades sociais, 
ou conforme David Harvey:

A saga do capitalismo é cheia de paradoxos [...] Do lado negativo, temos não só 
as crises econômicas periódicas e muitas vezes localizadas que têm pontuado 
a evolução do capitalismo, incluindo as guerras mundiais intercapitalistas 
e interimperialistas, os problemas da degradação ambiental, a perda da 
biodiversidade, a espiral da pobreza entre as populações em crescimento, o 
neocolonialismo, as graves crises na saúde pública, a abundância de alienações 
e exclusões sociais e as angústias da insegurança, violência e desejos não 
realizados. (HARVEY, 2011, p. 102)
 

Dessa perspectiva, é necessário problematizar as “vantagens” citadas 
anteriormente a respeito do setor sucroalcooleiro. Questionamos: o discurso 
das “vantagens” não encobre, na verdade, a piora nas relações entre capital e 
trabalho, fazendo com que os trabalhadores sejam iludidos? Em que medida o setor 
sucroalcooleiro contribui ou não para o desenvolvimento social dos municípios em 
questão? As empresas sucroalcooleiras não estariam inviabilizando a possibilidade 
de outras formas de produção que seriam mais sintonizadas com o desenvolvimento 
social? Em relação aos direitos sociais e trabalhistas afirmamos a hipótese de que 
o advento e o crescimento desse setor vieram no bojo de um contexto de ataques 
às conquistas históricas dos trabalhadores. Outra hipótese: no que se refere à 
territorialização, a lógica de ataques aos direitos espraia-se e o “território produzido” 
(ARRAIS, 2013) reproduz a lógica destrutiva do capital.  

Nossa pesquisa busca formas de problematizar e desconstruir o senso comum 
que foi construído em torno do setor sucroalcooleiro: como uma iniciativa empresarial 
que traz apenas benefícios. Poucas vezes ouvimos falar da superexploração dos 
trabalhadores, dos ataques aos direitos sociais e trabalhistas e como uma forma 
profundamente desigual de produção. Muitas vezes, os trabalhadores não percebem 
a manipulação e a alienação que acabam sendo submetidos. Nosso trabalho visa 
trazer uma visão alternativa e coerente com a realidade.

A questão do setor sucroalcooleiro é pesquisada por inúmeros autores de 
diferentes perspectivas, demonstrando a importância de nosso objeto e temática. 
Diante disso, cremos que é essencial trazer autores críticos que problematizem 
a questão que colocamos. Um dos aspectos se refere à questão de inserção das 
empresas na região do Sudoeste Goiano. Segundo Claudio Gonçalves Egler 
(2002, p. 186-187), “A lógica da integração/diferenciação territorial é inerente ao 
desenvolvimento desigual e combinado do capitalismo. Em sua evolução modificam-
se os pesos relativos de cada uma das partes dessa equação, que são condicionadas 
pelo padrão de concorrência e pelos mecanismos à disposição do Estado para atuar na 
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sua regulação”. Egler enfatiza o “desenvolvimento desigual e combinado” observado 
na espacialidade territorial, o que permite-nos problematizar a relação que o setor 
sucroalcooleiro e sua modernidade industrial e de maquinário relaciona-se de forma 
combinada com o atraso social local, mas também, uma vez que essas empresas 
são de capital multinacional, combinam-se também a estrutura social de um estado 
(Goiás) e de um país (o Brasil) menos desenvolvidos, com outros mais desenvolvidos 
(São Paulo e Estados Unidos). Segundo Ernest Mandel o desenvolvimento desigual 
no qual países e regiões se desenvolvem em ritmos desiguais, é uma característica 
histórica do capitalismo desde seus primórdios, todavia, na etapa atual do capitalismo 
(monopolista), a maior parte dos países passou por um processo de combinação de 
“desenvolvimento e subdesenvolvimento”, no qual convivem na economia setores 
modernos com setores tradicionais, impedindo uma maior industrialização dessas 
nações (MANDEL, 2001, p. 98-99). Pode-se dizer que esse desenvolvimento desigual 
e combinado reproduz formas daquilo que Arrais (2008) chama de “hierarquias 
espaciais”.

Essa questão da lógica espacial do capital pode ser problematizada ainda a 
partir de uma outra perspectiva, conforme colocada por Harvey (2011, p. 157), que 
faz o seguinte questionamento: “as nossas cidades são projetadas para as pessoas 
ou para os lucros?” Assim, problematiza-se o fato de que a classe dos capitalistas 
perseguem, na região em foco, interesses comuns, utilizando-se de formas associadas 
e estratégicas de maneira a criar a ilusão de que o desenvolvimento e o progresso de 
sua classe social também é da população como um todo, discurso este que muitas 
vezes visa apagar as mazelas, os paradoxos e as contradições sociais causadas 
pelas suas atividades.

Outra questão fundamental a ser analisada é da exploração da classe 
trabalhadora. De acordo com Ricardo Antunes: "A lógica do sistema produtor de 
mercadorias vem convertendo a concorrência e a busca da produtividade num 
processo destrutivo que tem gerado uma imensa precarização do trabalho e aumento 
monumental de exército industrial de reserva, do número de desempregados." 
(MENDONÇA et al., 2002, citando ANTUNES, 2001). 

É próprio da natureza histórica do capitalismo formar um contingente de 
trabalhadores desempregados, que tem a função de “concorrer” com os trabalhadores 
empregados, possibilitando aos capitalistas rebaixar salários (contratando 
trabalhadores que recebem salários relativamente menores) e pressionar com 
ameaça de demissão os trabalhadores empregados de forma que estes não 
reivindiquem melhores salários e condições de trabalho (MARX, 1973, Vol. I, p. 
533-535). No Brasil, historicamente, essa questão se agrava pela existência da 
superexploração do trabalho. Segundo Francisco de Oliveira, o salário mínimo foi 
sempre “salário de subsistência” (OLIVEIRA, 2003, p. 37), permitindo ao trabalhador 
tão somente a reprodução de sua fora de trabalho e isso só foi possível com o êxodo 
de contingentes populacionais enormes que afluíram para as cidades e logo foram 
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transformados em exército de reserva. Em países desenvolvidos, esse processo se 
refere ao período de formação do capitalismo (período de “acumulação primitiva”), 
mas no Brasil esse passa a ser um fator estrutural que sobrevive no tempo e no 
espaço: “[...] a acumulação primitiva não se dá apenas na gênese do capitalismo: 
em certas condições específicas, principalmente quando esse capitalismo cresce por 
elaboração de periferias, a acumulação primitiva é estrutural e não apenas genética” 
(OLIVEIRA, 2003, p. 43). Assim, a expansão territorial sucroalcooleira pode ser 
também a expansão da superexploração.

Manoel Calaça aborda importantes aspectos da expansão capitalista no 
Cerrado, como a preponderância das multinacionais em Goiás, “que detêm o domínio 
das tecnologias das sementes e insumos a elas associadas” (CALAÇA, 2010, p. 18). O 
autor afirma ainda que o “Cerrado constitui-se em uma das áreas mais importantes de 
expansão do cultivo de cana-de-açúcar, para produção de açúcar e álcool, graças às 
pesquisas realizadas por empresas privadas, pela Empresa Brasileira de Pesquisas 
Agropecuárias – EMBRAPA, universidades e por outras instituições públicas do 
gênero” e que o processo se faz acompanhar da “reinvenção da natureza” que “gera 
fortes impactos ambientais, sociais, culturais e econômicos, alterando a dinâmica 
socioterritorial do lugar que recebe novos atores sociais, promove intensa mobilidade 
do capital e do trabalho em razão das demandas criadas, gerando diferenciações 
espaciais e a coexistência de diferentes temporalidades” (CALAÇA, 2010, p. 21, 28). 
Segundo o autor:

A introdução de sementes geneticamente modificadas e de outros avanços da 
engenharia genética constitui-se em uma nova revolução no campo da produção 
agropecuária e da preservação da biodiversidade. Isso parece contraditório, no 
entanto, depende do uso que se dá a esses conhecimentos. A questão referente 
a aplicação da biotecnologia, na agricultura e na pecuária, não está no conteúdo 
científico produzido, mas no uso político desse conhecimento monopolizado por 
empresas multinacionais, que controlam a comercialização e o uso das variedades 
produzidas e os insumos necessários ao seu cultivo. (CALAÇA, 2010, p. 22)

Assim, as multinacionais usam a tecnologia genética de forma política, visando 
controlar na forma do monopólio o processo de produção de alimentos. Em outro 
fragmento, o autor problematiza os impactos na natureza:

A biotecnologia proporcionou, ao agronegócio, alterações no padrão técnico 
de produção à custa de maior dependência das tecnologias empregadas e dos 
insumos necessários ao desenvolvimento das atividades agrícolas e pastoris. A 
agricultura moderna reduz a maturidade dos ecossistemas e a diversidade de 
espécies animais e vegetais, e simplifica os “complexos e entrelaçados ciclos de 
sustentação da vida que, em razão disso, entram em curto circuito. O exemplo 
mais extremo de tal efeito é a conversão dos ecossistemas tropicais em plantações 
ou fazendas de monocultura”. [...] A partir de 2005 verifica-se a expansão do 
cultivo de cana-de-açúcar em áreas de pastagens e grãos com fortes impactos 
na biodiversidade do Cerrado. (CALAÇA, 2010, p. 24-25, citando DREW, 1986, p. 
147). 
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Desta maneira, o Cerrado é fortemente impactado pela biotecnologia empregada 
no plantio de cana, reduzindo a biodiversidade e ameaçando a sobrevivência do 
bioma como um todo. 

Em outro artigo, Calaça salienta o papel do Estado na expansão: “As políticas 
públicas redundaram na expansão da fronteira agrícola em direção ao Brasil Central 
e viabilizaram a inserção do Cerrado ao circuito produtivo capitalista, a partir de um 
conjunto de técnicas, denominadas modernização agrícola” (CALAÇA, 2011, p. 81) 
e, como vimos, há inclusive uma associação dos interesses sucroalcooleiros com 
os do Estado, uma vez que, por exemplo, a empresa Nova Fronteira é resultado da 
associação da GSM com a estatal Petrobras Biocombustível.

Para João Humberto Camelini (2011, p. XIX), o setor sucroalcooleiro de 
Quirinópolis colocou a localidade à exposição “a todas as intempéries do mercado” 
de modo que há um “aumento significativo da vulnerabilidade” às crises e oscilações 
da economia. O artigo de Adriana Aparecida Silva e Fausto Miziara (2011, p. 401-402, 
404) traze os diferentes momentos da expansão do cultivo da cana-de-açúcar em 
Goiás, sendo marcante o Programa Nacional do Álcool (Proálcool), fomentado pelo 
Governo Federal, durante a Ditadura Militar, que impulsionou a produção alternativa 
de álcool combustível (se enquadrando neste contexto a usina Santa Helena de 
Goiás) e o novo impulso para expansão agrícola no Sudoeste do Estado, nos anos 
2000 (o caso de Quirinópolis). Ricardo Castillo reafirma o papel associado do Estado 
para a expansão das usinas, uma vez que isso só é possível com “políticas públicas 
de transporte e logística” (CASTILLO, 2007, p. 33). Manoel Rodrigues Chaves (2009) 
afirma que o paradigma de sustentabilidade é, na verdade, quebrado com a produção 
de açúcar e de álcool. 

Assim, concluímos que a agroindústria sucroalcooleira, ao representar uma 
junção de interesses políticos e econômicos, são produto da confluência de políticas 
estatais e dos interesses de grupos econômicos e corporações multinacionais. 
Esses atores tem privilegiado os interesses econômicos e políticos em detrimento 
da necessidade de preservação do Cerrado, o qual é fortemente ameaçado pela 
expansão dos canaviais. O senso comum da realidade construiu a falsa imagem de 
que as usinas canavieiras trazem o progresso, e isso pode ser parcialmente verdadeiro 
no que diz respeito ao reforço da economia local em curto e médio prazo, mas a longo 
prazo, essas indústrias ameaçam o futuro da região, ao colocar o Cerrado em vias 
de destruição. Ademais disso, como demonstramos, a indústria do açúcar do álcool 
é sedimentada em fortes contradições entre capital e trabalho. Desta maneira, essa 
agroindústria pode induzir um robusto crescimento econômico, no entanto reproduz 
muitas das mazelas sociais e ambientais da expansão do capitalismo no campo.        
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